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Falar Direito, por Costa Salgado 

Pela laicização 
do direito
Hoje, dia 08.12.2025 (altura em que escrevo esta crónica) – para 
além de ser dia da “Imaculada Conceição” e de ser o dia em que 
devemos evocar Florbela Espanca (pois, nasceu, casou e morreu 
a 8 de dezembro de 1894, 1913 e 1930, respetivamente) – assi-
na-se o evento em que Afonso Costa, em 1910 (dois meses após 
a implantação da República) decidiu separar o poder da Igreja do 
poder do novel Estado republicano.
Consultei o meu correio eletrónico para verificar se teria alguma 
questão colocada pelos leitores, para responder neste espaço a 
eles reservado. Constatei (com pena minha) que não havia ques-
tões novas para serem respondidas.
Então, decidi refletir e escrever sobre a atitude de Afonso Costa registada há 115 anos!... 
(e, que continua a revelar-se pertinente e atual).

AS NORMAS JURIDICAS DEVERÃO SER LAICAS

Há muito que ando (e, ainda bem!...) arredado de querelas politico/partidárias.
Porém, há alturas (como esta: a recordação de Afonso Costa) em que somos “assaltados” 
(ou, melhor, sobressaltados) por constatarmos que estamos a regredir no caminho e no 
desígnio então apontado. 
O debate político na AR anda “muito rasteiro”. O nosso Parlamento está “inundado” de 
personalidades pequenas. Suspiramos por parlamentares de estatura moral e craveira se-
melhantes a Mário Soares, Sá Carneiro, Freitas do Amaral, Álvaro Cunhal, Salgado Zenha, 
Natália Correia, Jorge Miranda, Vital Moreira, Figueiredo Dias, Sophia de Mello Breyner-
…e, tantos (e tantos) outros, capazes de defenderem os desígnios de uma nação… de 
apontarem um horizonte!...
E, esta nostalgia vem a propósito de quê (?); perguntam os leitores.
Vem a propósito da denominada Lei da Eutanásia.
Pois, efetivamente, a lei da eutanásia, ou morte medicamente assistida, ainda não entrou 
em vigor em Portugal, porque aguarda regulamentação. 
Embora a Lei n.º 22/2023 tenha sido promulgada pelo Presidente da República e publicada 
no DR em maio de 2023; o certo é que, a sua aplicação efetiva depende da aprovação dos 
respetivos diplomas de regulamentação, a concretizar pelo Governo. 
A lei prevê que a regulamentação seja aprovada num prazo de 90 dias após a sua publica-
ção, mas esse processo ainda não foi concluído. A entrada em vigor da lei só ocorrerá 30 
dias após a publicação das necessárias regulamentações.
Alguém no Parlamento interpelou o Governo por esta omissão legislativa? Que saibamos… 
ninguém!... Nenhum dos 230 deputados está preocupado com tal temática.
O assunto é demasiado sério para cair no esquecimento.
Sempre defendi a LAICIZAÇÃO DO DIREITO.
O Direito deverá ser – sempre, e em quaisquer circunstâncias – LAICO; despido de todas 
as influências religiosas.
O princípio da LAICIDADE implicou a abolição dos seguintes crimes: (i) de “suicídio” (sim, 
outrora, o suicídio, quando não concretizado, era punido com… a pena de morte!); (ii) de 
“bestialidade” (praticar sexo com animais); (iii) de adultério (Camilo Castelo Branco esteve 
preso por causa deste crime); (iv) de incesto (sim, o incesto não é crime quando praticado 
com plena liberdade de autodeterminação sexual); e, (v) de aborto (através da despenali-
zação da IVG).
O DIREITO só tem campo de aplicação nas relações inter-pessoais. As relações do ho-
mem consigo próprio são (ou, deveriam ser) alheias à normatização jurídica. Trata-se de 
um espaço não jurídico (poderá ser “pecado”… mas, não crime!...).
Por isso, a aprovação do direito à eutanásia revelou ser um passo, para a verdadeira LAI-
CIZAÇÃO DO DIREITO, que (sempre) se impõe!...
O facto de a Lei permitir… isto é, conceder um direito… não implica que o cidadão o deva 
utilizar.
Não devemos confundir… O legislador, apenas, aprovou mais um direito!... Não impôs ne-
nhum dever. Só pratica a eutanásia quem quiser… talqualmente, acontece com o incesto; 
o adultério; o aborto, etc…
Não se confunda o “direito a…” com o “dever de…”.
Aquilo que é inaceitável é a “moralidade religiosa” ser imposta, através de normas jurídi-
cas!...
Tenho dito!...

Para obter uma resposta a uma consulta jurídica gratuita, 
poderá enviar a sua pergunta para o seguinte correio eletrónico: costasalgado.
advogado@gmail.com.

Recentemente, 
partes deste 

troço da 
Nacional 204-5 

foram 
repavimentados. 

Palmas, 
mas nem tanto...

É que talvez 
tenha ficado 

por repavimentar 
aquele que se 

encontrava em 
pior estado...

Vá-se 
lá entender?!!!!

Amadeu Carneiro 
sucede a António Meireles 
na presidência 
dos BV Famalicenses

Amadeu Carneiro é o 
novo presidente da direcção 
da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
Famalicenses, sucedendo a 
António Meireles, que depois 
de vários anos à frente dos 
destinos da instituição - pre-
side desde 2007 - anunciou 
que não se recandidataria ao 
cargo.

As eleições ocorreram na 
passada sexta-feira, em As-
sembleia Geral Ordinária. À 
eleição seguiu-se a tomada 
de posse dos novos órgãos 
aociais para o triénio 2026-
2028.

A Assembleia Geral da Associação será presidida por João Castro Faria, ex-Comandante 
da corporação, e o o Conselho Fiscal por Rui Manuel Matos Araújo Maia.

Amadeu Carneiro, no discurso que proferiu aos presentes na Assembleia, referiu que esta 
é uma “nova fase” na gestão dos destinos da associação humanitária, nova fase essa que 
prossegue, contudo, com “continuidade no serviço” à comunidade e estabilidade institucional 
para assegurar a missão dos Bombeiros Famalicenses.
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“Férias Inclusivas 
de Natal” dinamizam 
período de paragem 
lectiva

O Município de Vila 
Nova de Famalicão vai 
dinamizar as “Férias In-
clusivas de Natal”, um 
programa dirigido a jovens 
com necessidades educa-
tivas especiais, garantindo 
uma resposta adequada 
durante a pausa letiva de 
17 a 30 de dezembro. Esta 
iniciativa pretende apoiar 
as famílias e proporcionar 
experiências enriquece-
doras adaptadas às espe-
cificidades de cada partici-
pante.

Cerca de 30 crianças e 
jovens vão integrar o programa, beneficiando de um conjunto diversificado de ativida-
des, como ida ao circo, visita à Aldeia Natal, oficinas de artes, culinária e música, ate-
liers de olaria e plantas aromáticas, além de momentos dedicados aos desportos sobre 
rodas e ao padel. Estão ainda previstos ensaios para o tradicional cantar das janeiras.

O projeto é desenvolvido numa lógica de colaboração entre vários serviços mu-
nicipais e conta com o acompanhamento da Equipa multidisciplinar da Educação de 
Famalicão composta por profissionais das áreas da terapia da fala, terapia ocupacio-
nal, psicologia, mediação familiar e intervenção educativa. Esta equipa, financiada 
pelo programa Norte 20/30, Programa intermunicipal de promoção do sucesso escolar, 
apoia o grupo ao longo de todo o ano letivo a partir do Centro de Recursos Educativos 
(CRE), em Vale S. Cosme, que, recorde-se, está equipado com salas de intervenção 
terapêutica, sala snoezelen e sala de integração sensorial.

Município promove 
nova edição dos 
Open Days Empresas

O Município de Vila 
Nova de Famalicão está 
a dinamizar uma nova 
edição dos Open Days 
Empresas, uma iniciativa 
que reforça a aproximação 
entre escolas e tecido em-
presarial, incentivando os 
estudantes a explorar dife-
rentes perspetivas para o 
seu futuro profissional.

Integrados no projeto 
Valoriza-se – Emprega-
bilidade Jovem, os Open 
Days oferecem aos alunos 
a oportunidade de conhe-
cer por dentro diversas 
empresas famalicenses, 
bem como os perfis profissionais que contribuem para o crescimento económico do 
concelho.

Nesta edição participam 12 escolas, envolvendo cerca de 1.500 alunos e 70 empre-
sas. As entidades aderentes representam vários setores de atividade, com especial 
destaque para os clusters estratégicos da economia local: têxtil e vestuário, automóvel, 
agroalimentar, metalurgia e metalomecânica, e construção.

A iniciativa decorre até abril de 2026, com o propósito de fortalecer a ligação entre 
o meio escolar e o mundo do trabalho. Pretende, assim, proporcionar aos jovens uma 
visão mais clara sobre as oportunidades profissionais existentes e sobre as dinâmicas 
que caracterizam a economia local, uma experiência que tem vindo a gerar resultados 
muito positivos, motivando muitos jovens a optar por caminhos profissionais inspirados 
pelas visitas, levando-os posteriormente a realizar estágios nas empresas que conhe-
ceram durante os Open Days.



A Assembleia Municipal 
de Vila Nova de Famali-
cão da passada sexta-feira 
aprovou uma moção de re-
comendação que defende a 
formalização de uma Par-
ceria Público-Privada (PPP) 
para a gestão do Hospital 
de Famalicão e que reivin-
dica obras urgentes para 
capacitação do internamen-
to e das urgências.

A proposta da respon-

sabilidade da Iniciativa Li-
beral, apresentada pelo 
deputado estreante Miguel 
Fidalgo, mereceu aprova-
ção do plenário, já que PSD 
e CDS-PP, que detêm a 
maioria absoluta no órgão, 
votaram ao lado da IL. A 
proposta teve a oposição 
do PS e da CDU, e contou 
com a abstenção do Chega.

O líder da IL Famalicão, 
Paulo Ricardo Lopes, coor-

denador da IL Famalicão, 
congratula-se pela aprova-
ção da moção e saúda “a 
responsabilidade do PSD 
e CDS na aprovação des-
ta moção”. No entender do 
liberal, “a saúde dos fama-
licenses tem tudo a ganhar 
com esta postura de procu-
ra das melhores soluções 
para o futuro do nosso Hos-
pital”.

Em nota de imprensa, a 
IL reitera que “a saúde deve 
estar ao serviço das pes-
soas e que não deve haver 
preconceito ideológico em 
relação às soluções que 
se revelem mais eficazes”. 
Assim, acrescenta, “o foco 
deve estar nos resultados: 
melhor acesso, melhores 
serviços e mais qualidade 
de vida para a população”, 
considerando que “isto exi-
ge coragem política para 
mudar o que não está a fun-
cionar”. 

A proposta recomen-

da ao Governo que avalie 
e promova um modelo de 
PPP para o Hospital de 
Famalicão, acompanhado 
de um plano concreto de 
expansão que permita au-
mentar camas, reforçar as 
urgências, modernizar ser-
viços cirúrgicos e melhorar 
todas as áreas assisten-
ciais.

Jorge Paulo Oliveira, do 
PSD, defende a avaliação 
de uma eventual mudan-
ça do modelo de gestão. 
Ricardo Mendes, do CDS, 
também mostrou anuência, 
e considera que Famalicão 
é um município contribuinte 
para a riqueza nacional ao 
ponto de merecer mais in-
vestimentos, nomeadamen-

te, na saúde.
Pela voz de Jorge Cos-

ta, o PS evidenciou que 
a proposta liberal não se 
enquadra naquela que é a 
esfera de competências da 
Assembleia Municipal. Mi-
guel Fidalgo desmentiu, já 
que enquanto recomenda-
ção ao Governo a moção 
se alinha.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Proposta da Iniciativa Liberal contou com apoio de PSD e CDS. 
PS e CDU votaram contra, Chega absteve-se

Direita (quase) unida na Assembleia Municipal 
para reivindicar PPP no Hospital e obras urgentes

Rancho de Mogege 
promove V Encontro 
de Cantares 
ao Menino

O Rancho Folclórico de Mogege promove, no pró-
ximo domingo, o V Encontro de Cantares ao Menino, 
que se realiza na Igreja Paroquial de Mogege, pelas 
15h30.

O encontro iniciará com o grupo anfitrião, e tem 
como convidados o Rancho Típico de Esposade- Ma-
tosinhos e do Rancho Regional São Salvador de Fol-
gosa- Maia.
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Piscinas de Ribeirão 
fecham de 22 de dezembro 
a 2 de janeiro 
para obras de manutenção

As Piscinas Municipais 
de Ribeirão vão estar en-
cerradas de 22 de dezem-
bro a 2 de janeiro, devido a 
obras de manutenção que 
impossibilitam o normal 
funcionamento da infraes-
trutura desportiva munici-
pal. 

A intervenção prevê o 
melhoramento do piso dos 
balneários e instalação de 
um novo coletor junto às 
caldeiras, implicando a in-
terrupção do sistema de 
aquecimento da água dos 
tanques e dos chuveiros, 
que afeta diretamente a realização das atividades regulares do espaço.

Devido a esta situação, e como forma de compensação, os utentes destas instalações 
desportivas vão beneficiar de uma redução de 50% no valor da mensalidade do mês de 
dezembro.

De referir, ainda, que estas obras de manutenção não terão o mesmo impacto no ser-
viço de secretariado das piscinas. A secretaria estará aberta nos dias 22, 23, 29 e 30 de 
dezembro, das 09h00 às 18h00, para informações e receção de pagamentos relacionados 
com o serviço de água, saneamento e resíduos sólidos, bem como, refeições escolares.

Mercadinho de Natal vai na terceira edição

Vermoim é a terra 
do Natal no próximo 
fim de semana

A freguesia de Vermoim 
para para assistir a mais um 
Mercadinho de Natal, no pró-
ximo fim de semana. O even-
to criado pelo executivo de 
Bruno Cunha vai na terceira 
edição e promete trazer mui-
ta animação para miúdos e 
graúdos no sábado e domin-
go próximos.

Situado no Largo da Ca-
pela de Nossa Senhora do 
Amparo, o mercadinho abre 
pelas 14h15 de sábado, com  
um eco carrossél, eco mon-
tanha, animal track e eco 
montanha russa. O encerra-
mento do recinto neste pri-
meiro dia está marcado para 
as 21 horas.

Já no domingo, o recinto 
abre pelas 09h30, com os 
mesmos atractivos do dia 
anterior, aos quais acres-
ce um duende bumper. Às 
15h00 ocorrerá a actuação 
do grupo da Gerações, e o 
ponto alto está previsto para 
as 16h00, com a chegada do 
Pai Natal, que promete trazer 
surpresas para os presentes. 

O encerramento do recin-
to está previsto para as 20 
horas.



A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão realiza 
esta quarta e quinta-feira,  dias 10 e 11 de dezembro, o even-
to “Boosting Famalicão Made IN”, uma iniciativa estratégica 
que reforça o compromisso do concelho com o empreende-
dorismo, a inovação e o desenvolvimento económico e que 
vai decorrer no Centro de Estudos Camilianos, em Seide. 

Este encontro pretende impulsionar novas ideias, for-
talecer scaleups e startups e aproximar jovens talentos do 
sistema científico e do tecido empresarial, consolidando um 
ecossistema de criação de valor que distingue Famalicão no 
contexto nacional.

O programa integra três momentos complementares. O 
concurso e mostra “O Meu Projeto é Empreendedor” destaca 
as Provas de Aptidão Profissional mais criativas dos alunos 
finalistas dos cursos profissionais, valorizando a capacida-
de de transformar conhecimento em soluções com poten-
cial económico. A iniciativa “Geração Made IN” reconhece e 
celebra as empresas que nasceram com o apoio municipal, 
reforçando a importância do programa Famalicão Made IN 
na dinamização do empreendedorismo local. Já o “Showcase 
2.0”, promovido em parceria com a UPTEC e a TECMINHO, 
reforça a ligação entre scaleups, startups e a indústria, incen-
tivando a apresentação de soluções tecnológicas e sustentá-
veis com potencial para gerar novas parcerias e oportunida-
des de crescimento.

No “Showcase 2.0” serão apresentadas sete spinoffs e 
startups que trazem propostas inovadoras para setores como 
saúde, materiais avançados, redução do desperdício alimen-
tar, construção sustentável, indústria alimentar, eletrónica fle-
xível e recursos humanos digitais.

Entre os projetos presentes, destacam-se soluções como 
próteses personalizadas e serviços avançados de microfa-
brico (Extremater), revestimentos sustentáveis de elevado 
desempenho para aplicações industriais (COATIT), tecnolo-
gias para combater o desperdício pós-colheita (RYP Labs), 
estruturas pré-fabricadas sustentáveis produzidas por ofici-
nas digitais robotizadas (ARC Technica), plataformas de in-
teligência artificial para acelerar o desenvolvimento de novos 
produtos alimentares (OmniumAI), tecnologia para circui-
tos eletrónicos flexíveis baseados em materiais renováveis 
(EcoWires) e uma solução digital que simplifica processos de 
recrutamento através de vídeo (OneShot).

O dia de quarta-feira é reservado às escolas e à mostra 
“O Meu Projeto é Empreendedor”, enquanto que na tarde de 
quinta-feira se realiza a entrega de diploma à Geração Made 
IN e ao Showcase 2.0, eventos com inicio marcado para as 
16h30. 

O “Boosting Famalicão Made IN” consolida, assim, a posi-
ção de Famalicão enquanto referência nacional no apoio ao 
empreendedorismo e à criação de novas empresas, contri-
buindo para o fortalecimento estratégico do seu tecido eco-
nómico.
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“Boosting Famalicão Made IN” realiza-se no Centro de Estudos Camilianos, 
a 10 e 11 de dezembro 

Município senta à mesma mesa indústria, 
startups tecnológicas e talento jovem



Eu dou dois exemplos que permitiriam à oposição 
questionar a justeza deste título. Primeiro: 
quantas famílias foram ajudadas a sair 
das situações de pobreza em que se encontram? 
Segundo: quantos jovens é que conseguiram um 
emprego estável e justo pela intermediação da 
“autarquia familiarmente responsável”? 
Há muitos outros pressupostos, sobretudo de 
natureza social, educacional e laboral que nos 
permitiriam aferir se o título atribuído é justo 
ou menos justo, mas é para isso que existe 
a oposição ao Governo Municipal. O Governo 
Municipal valoriza, como é obvio, os projetos 
em que se envolve, mas a oposição pode e deve 
dar os seus contributos e as suas ideias, 
de forma educada e construtiva, para que 
se possa conseguir um município mais livre, 
mais justo e mais solidário.

1.“Autarquia Familiarmente 
Responsável”…

Todos concordaremos com o pressuposto de que a política 
deve ser “a arte de tornar possível o que é desejável e não ten-
tar tornar desejável o que é possível”. Dito de uma forma mais 
acessível: a pavimentação de uma estrada é sempre desejá-
vel, mas é sempre possível, mas não se enquadra nesta “arte” 
de “tornar possível o que é desejável”. A Educação em creche 
e o Ensino Pré - Escolar para todas as crianças são sempre 
desejáveis, mas há que torná-los possíveis…

Os políticos locais e nacionais perdem demasiado tempo 
em tornar desejável aquilo que é sempre possível, mas não 
gastam umas horas da sua vida a tentar que o desejável para 
a sociedade se transforme sempre em algo possível de con-
cretização.

Tenho para mim que governos e oposições (locais e nacio-

nais) deveriam ter como primeira prioridade a “arte” de tornar 
possível o que é desejável e não tornar desejável aquilo que é 
sempre possível, dando assim contributos sérios para a cons-
trução de um futuro mais livre, mais próspero e mais solidário 
para todos os cidadãos e para todos os munícipes.

O Município de Vila Nova de Famalicão foi reconhecido 
pela 14ª vez como uma “Autarquia Familiarmente Respon-
sável”, um galardão atribuído anualmente pelo “Observatório 
dos Municípios Familiarmente Responsáveis”, um projeto da 
autoria da “Associação Portuguesa de Famílias Numerosas”. 
Gostaria de assinalar aqui o pepel que o Dr. Ademar Carvalho 
tem tido nesta distinção. 

Será uma distinção justa? Será uma distinção injusta? Pe-
los parâmetros em que se baseia, parece-me uma distinção 
absolutamente justa.

A atribuição de bolsas de estudo a estudantes do Ensino 
Superior, a criação de Bolsas de Talento Jovem, os apoios à 
renda e às obras, no âmbito do Programa Casa Feliz, o pa-
gamento das inscrições federativas desportivas e os seguros 
inerentes aos jovens atletas do Município, a introdução de um 
quarto escalão de apoio na Educação e a disponibilização de 
consultas de nutrição e de psicologia aos jovens munícipes fo-
ram as bases e os pressupostos em que assentou a atribuição 
do título de “autarquia familiarmente responsável” a Vila Nova 
de Famalicão”, tornando assim politicamente possível aquilo 
que era desejável.

O que pode ser questionado são os critérios que permiti-
ram a obtenção deste título honroso. Para o poder são critérios 
justos e objetivos, mas para a oposição podem não o ser. E 
aqui é obrigação “natural” da oposição ou das oposições, “re-
enquadrar” estes pressupostos, dando também a este nível o 
seu contributo.

Eu dou dois exemplos que permitiriam à oposição questio-
nar a justeza deste título. Primeiro: quantas famílias foram aju-
dadas a sair das situações de pobreza em que se encontram? 
Segundo: quantos jovens é que conseguiram um emprego es-
tável e justo pela intermediação da “autarquia familiarmente 

responsável”?
Há muitos outros pressupostos, sobretudo de natureza so-

cial, educacional e laboral que nos permitiriam aferir se o título 
atribuído é justo ou menos justo, mas é para isso que existe a 
oposição ao Governo Municipal. O Governo Municipal valori-
za, como é obvio, os projetos em que se envolve, mas a opo-
sição pode e deve dar os seus contributos e as suas ideias, de 
forma educada e construtiva, para que se possa conseguir um 
município mais livre, mais justo e mais solidário.

2.“Anuário Financeiro”…

O “Anuário Financeiro dos Municípios Portugueses”, ela-
borado por entidades absolutamente insuspeitas como o Ins-
tituto Politécnico do Cávado e do Ave (IPCA) e pela Ordem 
dos Contabilistas Certificados, em colaboração com o Tribunal 
de Contas, coloca o Município de Vila Nova de Famalicão em 
grande evidência, destacando a sua grande eficiência finan-
ceira. A Autarquia Famalicense subiu da oitava para a sétima 
posição entre os 308 concelhos do País, sendo dos melhores 
entre os municípios de grande dimensão: é o melhor no Distrito 
de Braga e o município de grande dimensão do País com maior 
equilíbrio orçamental.

Por outro lado, soubemos também que a água da rede pú-
blica de Vila Nova de Famalicão tem uma “qualidade exemplar” 
para consumo humano, o que é motivo de grande tranquilidade 
para as pessoas. A ERSAR – Entidade Reguladora dos Ser-
viços de Águas e Resíduos, destaca mesmo que o Município 
de Vila Nova de Famalicão está entre aqueles que apresentam 
qualidade exemplar na água que fornecem aos munícipes.

Estes são três segmentos da ação política da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Famalicão em que se tornou possível 
o que era desejável… Enquanto isto acontece, a oposição na 
Câmara Municipal dedica-se à exploração dos subterrâneos 
da fibra ótica e às transmissões em direto das reuniões de 
câmara, se possível a cores e em alta definição, fazendo da 
política aquilo que é sempre possível…

3.Uma água com História…

A “História da Água” em Vila Nova de Famalicão já é muito 
longa (e eu não vou fazê-la aqui), mas foram o génio e a visão 
de Agostinho Fernandes que permitiram que começássemos a 
beber, a cozinhar e a usar a “Água do Cávado”, numa interven-
ção ousada de que alguns escarneceram na altura. É de louvar 
a continuidade que todos os executivos municipais deram a 
este projeto que culmina agora com esta distinção da ERSAR. 
No futuro, todos desejamos ter sempre esta confiança na água 
que consumimos.

Numa banda desenhada publicada na altura da inauguração 
do abastecimento de água a partir do Rio Cávado, intitulada “A 
Epopeia da Água do Cávado”, a Empresa Águas do Cávado 
fazia uma pergunta de outrora e de agora: “Onde iriam eles (os 
homens) encontrar uma fonte de gotas d´água de qualidade e 
em número suficiente para satisfazer a necessidade dos cerca 
de 600 mil habitantes, em 1999, e 900 mil em 2020?” 

Foi assim que se começou a bastecer com água de quali-
dade, vinda do Rio Cávado, de Areias de Vilar, o Município de 
Vila Nova de Famalicão e os municípios vizinhos de Barcelos, 
Vila do Conde, Santo Tirso, Trofa, Póvoa de Varzim e Maia. 

Mais uma vez, Agostinho Fernandes demonstrou que a po-
lítica tem que ser sempre “a arte de tornar possível o que é 
desejável”… O possível é sempre possível!

No nosso tempo de escola, todos tínha-
mos um ou outro colega que perante a inca-
pacidade de se impor pela sua personalida-
de, tentava imitar os amigos que de alguma 
forma conseguiam ser mais populares. Cha-
mávamos-lhes macaquinhos de imitação.

O Partido Socialista local, perante o resul-
tado desastroso nos dois últimos atos eleito-
rais, fruto da incapacidade de fazer valer as 
suas ideias, resolveu entrar em modo maca-
quinho de imitação. O seu líder, aspira ser o 
Dr. Ventura cá do burgo.

Quiçá, atordoado pela contundente derrota eleitoral, 
o líder do PS, decidiu tentar tornar-se numa celebridade 
das redes sociais, aliás, não é a primeira vez que tem 
essas aspirações, todos nós nos recordamos do diverti-
díssimo espetáculo, protagonizado pelo próprio, no pro-
grama de talentos “Ídolos”.

Ora, para o líder da oposição famalicense o que im-
porta é fazer ruído. Não interessa se é verdade, não 
interessa se é o que os famalicenses pensam e preten-
dem, o que interessa é fazer um chorrilho de críticas 
e aparecer nas redes sociais com ar de preocupado, 
como se dele dependesse o futuro da nação. 

Não! Os famalicenses não confiam em Eduardo Oli-
veira, nem na sua equipa! Os famalicenses querem um 
concelho moderno, desenvolvido, que responda às ne-
cessidades da comunidade e para isso, mais uma vez, 
confiaram a gestão do concelho à coligação PSD/CDS-
-PP.

Na última reunião de câmara, o Partido Socialista, 

apresentou, mais uma vez, uma proposta 
baseada em informação incorreta e im-
precisa, deturpando a realidade dos factos 
relativamente à qualidade e abrangência 
da rede de saneamento e água potável no 
concelho. Sabendo-se em quem os famali-
censes confiaram, estes comportamentos, 
que certamente serão recorrentes, servirão 
apenas para uns vídeos de propaganda, 
bem ao estilo do líder nacional do CHEGA, 
que em nada contribui para o desenvolvi-

mento de Famalicão.
No que respeita à rede de saneamento e água, Fa-

malicão, atualmente, índices de sustentabilidade e qua-
lidade acima da média e tem cumpridas diversas metas 
exigidas até 2030. Aliás, Famalicão tem praticamente 
todo o concelho com rede de saneamento e trabalha 
neste momento para atingir essa meta na rede de dis-
tribuição de água publica. Dizer o contrário é enganar 
os famalicenses, é desinformar, com o único objetivo de 
alcançar protagonismo para benefício próprio, em detri-
mento de um trabalho que deveria ser rigoroso, honesto 
e em benefício da comunidade.

Não será difícil perceber qual a principal preocupa-
ção e motivação do Partido Socialista local, não é os 
famalicenses e o seu bem-estar, é sim, o seu líder e a 
sua ascensão a superstar do Instagram, Tiktok ou Fa-
cebook.

Assim vai o futuro da oposição em Famalicão...

Opinião por Mário Monteiro Comissão Política Concelhia do CDS-PP 
de Vila Nova de Famalicão

Macaquinho de Imitação!
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Dia a Dia, por Mário Martins

O possível e o desejável… 



SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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A CEVE – Cooperativa Eléctrica Vale d’Este, CRL aler-
ta para uma “situação grave” que está a afetar consumido-
res no âmbito do Programa E-Lar, destinado à promoção 
da eficiência energética.

De acordo com a CEVE, “o programa tem registado ca-
sos em que candidaturas são rejeitadas com a indicação 
de que “o NIF não possui contrato de eletricidade ativo”, 
mesmo quando os candidatos cumprem todos os requi-
sitos e têm fornecimento regular”. Isso ocorre porque “o 
sistema de validação automática do Programa E-Lar foi 
concebido de forma incompleta: só contemplou a base de 
dados do operador nacional (E-REDES), esquecendo-se 
de incluir as bases de dados das cooperativas elétricas 
que operam redes de baixa tensão em áreas específicas”.

Esta omissão, afirma a CEVE, é “fruto de ignorância ou 
desconsideração” e “tem levado à exclusão injusta de con-
sumidores que cumprem todos os critérios”, entre os quais 
aqueles localizados nas áreas de concessão de coope-
rativas como a CEVE. Esta “não é uma situação isolada”, 
atalha, sendo que “noutras interações com as entidades 
que gerem o Sistema Elétrico Nacional, a mesma postura 
repete-se, revelando uma persistente falta de reconheci-
mento do trabalho de proximidade das cooperativas no 
setor”.

A CEVE recomenda aos consumidores “não desistir da 
candidatura: guardar toda a documentação; preparar com-
provativos: o Fatura recente ou declaração emitida pela 
cooperativa elétrica; documento de identificação (NIF); e 
formalizar reclamação: o Submeter um pedido no e-Bal-
cão do Fundo Ambiental ou através do Portal da Queixa; 
indicar que a rejeição decorre de falha sistémica e não 
do candidato; citar o enquadramento legal: Decreto-Lei n.º 
15/2022, que reconhece as cooperativas como operado-
res de rede”.

O consumidor deve ainda “solicitar integração das ba-
ses: pedir que os dados das cooperativas sejam incluídos 
na validação automática”.

A CEVE adianta que “já expôs esta situação ao Fundo 
Ambiental e à Secretaria de Estado da Energia, solicitando 
a correção do processo para garantir igualdade de acesso 
aos apoios”, e deixa claro que “este problema não resulta 
de incumprimento por parte dos candidatos, mas sim de 
uma limitação técnica do sistema”. 

A CEVE, pela sua parte, assegura que “continuará a 
acompanhar este tema para que todos os consumidores 
tenham acesso justo aos apoios”.

De referir que para além da CEVE, uma parte do ter-
ritório do concelho é servido pela Cooperativa Eléctrica 
de São Simão de Novais, onde igualmente se verifica o 
problema. A primeira serve mais de dez mil clientes em 
14 freguesias dos concelhos de Vila Nova de Famalicão 
e Barcelos (nove do concelho de Vila Nova de Famalicão: 
Louro, Nine, Lemenhe, Mouquim, Arnoso Sta. Eulália, Je-
sufrei, Outiz, Cavalões e Gondifelos; e cinco do concelho 
de Barcelos: Viatodos, Monte de Fralães, Silveiros, Gri-
mancelos e Minhotães). A segunda serve seis freguesias, 
a saber, Carreira, Bente, Novais, Ruivães, Landim e Seide.

Programa E-Lar “exclui” consumidores 
de cooperativas eléctricas
CEVE TOMA POSIÇÃO E ACONSELHA CONSUMIDORES A PROTESTAR
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Por Eduarda Pereira

Vamos falar de dinheiro...
Esta a chegar o final do ano, sim, 
já estou a pensar no final do ano, 
as compras de Natal já estão 

despachadas, o bacalhau comprado e a casa decorada.
O próximo pensamento que me ocorre é passagem de 
ano…. Que também pode-se dizer que é uma altura pro-
picia a desperdício de dinheiro. 

É o réveillon chique, numa quinta chique, 
onde comemos e bebemos até cair para o lado, 
com DJ´s, fogo-de-artifício e tudo o que tenho 
direito. Este ano os preços rondam os 130€ por 
pessoa. 

Sim, leram bem 130€ por pessoa. Ora cá em casa so-
mos 5, e eu não tenho por hábito despachar as crianças 
para os avôs. Sendo que na maioria dos sítios, crianças 
até aos 3 anos não pagam, não tenho nenhuma dessas 
cá em casa e dos 3 aos 10 SÓ pagam 50%. Ou seja, 
seria um jantar que para a minha família ficaria pela mo-
dica quantia de 520€.
Poderia poupar dinheiro e deixar as crianças com os 
avôs e iniciar o novo ano, sem a minha família e rodeado 
de gente estranha.
Ou poderia repetir a saga no Natal, sim o bacalhau está 
caro, mas 520€ dá para muito bacalhau, dá até para ini-
ciar a nova poupança com foco no ANO 2026.

Quais são os vossos objetivos financeiros 
para 2026??

Todo que é planeamento exige tempo, e vontade.
Por isso a poupança para 2026, começa hoje.
Temos de definir objetivos, estabelecer metas e ser rigo-
rosos no seu cumprimento.
Cá em casa a poupança para ir á Disney continua. Es-
tabelecemos prazos, valor e datas e claro, contamos 
sempre com o aumento dos preços e temos de incluir na 
nossa poupança, algum dinheiro para acontecimentos 
inesperados. Sim, vamos para o terceiro ano, com um 
só objetivo, e não imaginam o gozo que me dá incluir a 
Família, nesta demanda. 
Todos os meses falamos da tão esperada viagem, to-

dos os meses eles percebem que falta menos um pouco 
para conseguir atingir o nosso objetivo. E o que me dei-
xa toda orgulhosa, como mãe que leva muito a sério a 
literacia financeira dos meus filhos é, quando são eles 
que se lembram de formas de poupar, para aumentar o 
nosso valor amealhado.

Deviam experimentar em vossas casas, 
poupar em Família é algo muito importante.

Estamos e ensinar os nossos filhos valores muito im-
portantes para o futuro deles, estamos a prevenir que o 
futuro deles sejam consciente do valor do dinheiro.
Não somos pobres, apesar de ser uma coisa que eles 
perguntam muitas vezes. Mas, tenho noção que eles 
não sabem o que é pobreza a sério. Nunca lhes faltou, 
comida e agasalho. Agora desperdiçar dinheiro, não 
gosto. 

Se há coisa que sempre relembro os meus filhos é, 
que devemos poupar para nunca faltar.

E eles têm consciência disso, principalmente quando 
é troca de estação e temos de comprar roupa para os 
miúdos, eles não param de crescer, é roupa, é calçado. 
É só dinheiro a sair. Aproveito a roupa da minha filha 
mais velha, para a do meio, e por vezes ainda consigo 
aproveitar da do meio para uma prima. A roupa do mais 
novo, vem do meu sobrinho, que por sua vez já veio do 
irmão mais velho. E eles têm noção que usam roupa, 
que já foi de outra criança, e que não o fizerem é di-
nheiro que será desperdiçado na compra constante de 
roupa nova. É claro que também usam roupa nova, mas 
que será comprada, se existir uma necessidade e não 
um desejo. E o calçado é algo que tenho sempre receio 
de reciclar, ou, foi usado pouquinhas vezes, ou então 
não passa para a criança seguinte.

Não, não somos pobres, 
mas não desperdiçamos dinheiro.

É preciso fazer as contas á vida e ensinar as crianças 
a fazê-las…..

Os alunos de cursos de 
natureza mais tecnológi-
ca ministrados na Escola 
Profissional CIOR têm tido 
oportunidades, desde no-
vembro,  para conhecerem 
de perto tecnologias mais 
importantes da indústria 
moderna em termos de pro-
cessos e metodologias de 
trabalho.

“Com estes momentos 
designados “A Escola na 

Empresa e a Empresa na 
Escola”, os alunos aproxi-
mam a sua formação com 
a realidade industrial do 
município e da região for-
talecendo competências 
e preparando-se para os 
desafios dos diferentes se-
tores industriais em perma-
nente inovação”, salientou 
o diretor da CIOR, Amadeu 
Dinis.

Neste contexto, alunos 

dos cursos de Maquinação 
e Programação CNC visita-
ram a AMOB, onde toma-
ram conhecimento da sua 
história, do seu percurso e 
crescimento desta empre-
sa de referência no setor, 
constatando na área pro-
dutiva o funcionamento de 
máquinas, equipamentos e 
diferentes fluxos de produ-
ção.

Por sua vez, alunos dos 
cursos de Eletrónica, Auto-
mação e Comando e Insta-
lações Elétricas realizaram 
uma visita de estudo à WE-
Geuro para conhecerem de 
perto o ambiente industrial, 
observar processos reais 
de produção e perceber 
como a tecnologia e a en-
genharia elétrica ganham 
vida no dia a dia da empre-
sa. Em breve, será a vez 
desta empresa a visitar a 
CIOR,  para palestras e mo-
mentos de partilha com os 
alunos.

O FALUAL GROUP, um 
grupo empresarial  com 
forte presença na área da 
metalomecânica, desta-
cando-se pela produção de 
soluções tecnológicas e in-
dustriais de alta qualidade, 
desenvolveu  uma sessão 
destinada aos alunos de 
Maquinação e Programa-
ção CNC e Desenho de 
Construções Mecânicas.

Alunos do curso CET 
– Técnico Especialista 
em Gestão e Controlo de 
Energia - participaram num 
workshop dinamizado pela 
Hager, uma referência in-
ternacional na área das 
soluções elétricas e de efi-
ciência energética. 

Ainda na área de meta-
lomecânica, na Universida-
de Lusíada, alunos de duas 
turmas participaram numa 
atividade prática dedica-
da ao Corte a Laser, como 
importante tecnologia de 
ponta.

CIOR reforça laços com empresas tecnológicas
No próximo sábado 
nas Piscinas de Ribeirão
Município promove 
formação sobre 
atividade física 
para crianças 
e jovens com 
deficiência visual

O Município 
de Vila Nova 
de Famalicão 
vai promover 
uma ação de 
formação inse-
rida no âmbito 
do projeto inter-
nacional “Move 
As You Are”. 
A iniciativa vai 
explorar as me-
lhores práticas 
para envolver 
crianças com 
deficiência vi-
sual em ativida-
des desportivas e acontece no próximo sábado, pelas 
14h30, nas Piscinas Municipais de Ribeirão.

A ação de formação tem uma duração total de cinco 
horas e é aberta ao público em geral, com especial foco 
nos técnicos e profissionais da área do desporto e do 
desenvolvimento da atividade física. 

A inscrição é gratuita, mas obrigatória, e pode ser fei-
ta até dia 12 de dezembro, através do portal do Famali-
cão Desportivo (www.famalicaodesportivo.pt). 

O início da formação será dedicado à apresentação 
do projeto internacional “Move As You Are”, que decor-
reu entre 2024 e 2025, desenvolvido pelo Município de 
Famalicão, em associação com a Universidade de Ate-
nas (Grécia), a associação Euphoria Net (Itália) e a Real 
Eyes Sport (Itália).

Da criação do caderno pedagógico à elaboração do 
curso online de atividades desportivas para crianças 
com deficiência visual, passando pelas mobilidades in-
ternacionais, o “Move As You Are” teve como objetivo 
apoiar a inclusão social e ultrapassar as barreiras des-
portivas com que se deparam as crianças com deficiên-
cia visual, procurando a exploração e desenvolvimento 
das melhores práticas desportivas para crianças com 
deficiência visual em Portugal, Grécia e Itália. 

A sessão formativa também vai contar com interven-
ções de Tiago Oliveira, vice-presidente da Associação 
Nacional de Desporto para Deficiência Visual (ANDD-
VIS), que irá abordar a sua experiência no desenvolvi-
mento das modalidades adaptadas para pessoas com 
deficiência visual, como o Goalball e o Showdown, e de 
Nuno Borges, da empresa municipal GesLoures, que irá 
explorar vários assuntos relacionados com a natação 
adaptada, numa lógica teórico-prática.

Refira-se que esta iniciativa marca o término do pro-
jeto desportivo “Move as You Are”, desenvolvido pelo 
Município de Vila Nova de Famalicão, através do pelou-
ro do Desporto, em parceria com instituições interna-
cionais, entre janeiro de 2024 e dezembro de 2025. O 
projeto envolveu um financiamento na ordem dos 25 mil 
euros proveniente do fundo europeu “Erasmus + Sports” 
da Comissão Europeia. 
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PS acusa 
executivo 
de “bloqueio 
a medidas 
essenciais”

O Partido Socialista (PS) de Vila Nova de Famalicão 
lamenta que, na mais recente reunião de Câmara, a coli-
gação PSD/CDS tenha voltado a impedir o avanço de pro-
postas fundamentais para o desenvolvimento do concelho, 
comprometendo a melhoria da qualidade de vida dos fama-
licenses e a transparência da gestão municipal.

A proposta apresentada pelo PS para garantir acesso 
universal a saneamento e água potável – com o objetivo de 
assegurar uma cobertura de cem por cento no concelho e 
iniciar a requalificação urgente das redes mais antigas, es-
pecialmente no centro urbano – nem sequer foi aceite para 
agendamento, impossibilitando a sua discussão.

“Esta decisão revela, uma vez mais, a falta de vonta-
de política da coligação PSD/CDS para enfrentar um dos 
problemas mais estruturais do município e assegurar um 
direito básico de todos os cidadãos”, sublinhou Eduardo 
Oliveira, presidente da Comissão Política do PS de Vila 
Nova de Famalicão.

Paralelamente, foi ainda chumbada a proposta do PS 
para reforçar a transparência municipal, que visava garantir 
maior antecedência na disponibilização da documentação 
das reuniões de Câmara e permitir análises mais rigorosas 
e informadas por parte dos vereadores eleitos.

Sobre o chumbo da proposta, Eduardo Oliveira criticou: 
“A rejeição desta medida demonstra a falta de abertura da 
atual maioria para melhorar processos internos e assegu-
rar uma governação mais responsável e acessível”.

“Estas decisões mostram claramente que a coligação 
PSD/CDS não está disponível para enfrentar os problemas 
reais do concelho. Recusar discutir o saneamento no cen-
tro urbano e impedir o agendamento de uma proposta que 
visa garantir água e saneamento para todos significa virar 
costas aos famalicenses e às suas necessidades básicas. 
A falta de abertura para melhorar a transparência munici-
pal agrava ainda mais este cenário”, referiu ainda.

“Continuaremos a apresentar soluções, a promover 
uma gestão pública mais transparente e a lutar para que 
os direitos essenciais dos famalicenses sejam respeitados. 
Vila Nova de Famalicão merece melhor e as pessoas me-
recem um concelho mais justo, moderno e preparado para 
o futuro”, concluiu Eduardo Oliveira.



A operação de reabilita-
ção da Quinta das Águas, 
a cargo do Atelier - Spa-
ceworkers S.A., foi o gran-
de vencedor da quinta edi-
ção do Prémio Januário 
Godinho, promovido pelo 
Município de Famalicão.

O júri destacou que “a 
obra da Quinta das Águas é 
a que mais corresponde ao 
pretendido pelos critérios 
de avaliação, dado o seu 
rigor construtivo, qualidade 
dos materiais e coerência 

da linguagem arquitetónica, 
sem se sobrepor ao edifício 
existente”.

A requalificação da pro-
priedade do século XIX re-
alizou-se através da recu-
peração integral da Casa 
Térrea e Torre, da Garagem 
de Serventia e da constru-
ção de um novo Pavilhão 
de Verão, com o objetivo de 
valorizar o património exis-
tente, melhorar o conforto 
e reforçar a relação entre 
arquitetura, luz e paisagem, 

recuperando a identidade 
familiar do lugar.

O espaço passa a contar 
com amplas áreas sociais 
no piso térreo, várias suites 
distribuídas pela casa prin-
cipal e torre, sala de estar, 
sala de jantar, cozinha, ar-
rumos, lavandaria, gara-
gem, além de espaços de 
lazer como sala de cinema, 
balneários de apoio à pisci-
na, áreas técnicas e um pa-
vilhão transparente voltado 
para os espelhos de água. 

A cerimónia de entrega 
do prémio, que visa reco-
nhecer a qualidade das in-
tervenções de reabilitação 
do património edificado no 
concelho, está agendada 
para o próximo dia 15 de 
dezembro, segunda-feira, 
pelas 18h00, nos Paços do 

Concelho, com a presença 
do presidente da Câmara 
Municipal, Mário Passos. 

O Prémio Januário Godi-
nho é atribuído por um júri 
presidido pela Direção do 
Departamento de Ordena-
mento e Gestão Urbanís-
tica e constituído por um 
representante ou elemen-
to designado da Divisão 
de Cultura e Turismo da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão (DCT); 
da Secção Regional Norte 
da Ordem dos Arquitetos 
Portugueses (OA); da Or-
dem dos Engenheiros, Re-
gião Norte (OE); da Direção 
Regional de Cultura do Nor-
te (DRCN); da Associação 
Portuguesa para a Reabi-
litação Urbana e Proteção 
do Património (APRUPP) 
e da Universidade Lusíada 
— Norte, Campus de Vila 

Nova de Famalicão — Fa-
culdade de Arquitetura e 
Artes.

Recorde-se que o Pré-
mio Januário Godinho foi 
criado em 2017 e tem como 
objetivo promover a salva-
guarda e valorização do 
património construído e dar 
visibilidade às boas práticas 
de reabilitação urbana. A 
distinção deste ano reforça 
o compromisso do municí-
pio com intervenções que 
preservem a identidade 
arquitetónica famalicense, 
em linha com o legado de 
Januário Godinho, arquiteto 
marcante na história de Vila 
Nova de Famalicão e autor 
do projeto dos Paços do 
Concelho.
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Sofia Oliveira recebida 
na Câmara após 
conquista do título 
mundial de kickboxing

A atleta famalicense 
Sofia Oliveira, recém-
-campeã do mundo de 
kickboxing na categoria 
K1 -60 kg, foi recebida na 
última sexta-feira, pelo 
presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, 
nos Paços do Concelho.

A receção teve como 
objetivo assinalar e re-
conhecer publicamente 
o feito histórico da atleta, 
que orgulha o concelho e 
o país. No passado dia 28 
de novembro, Sofia Olivei-
ra tornou-se a primeira mulher portuguesa a conquistar o título de Campeã do Mundo 
da WAKO, depois de vencer a final, por 3-0, em Abu Dhabi, nos Emirados Árabes 
Unidos.

Com um percurso de cerca de 20 anos na modalidade, dos quais 12 ao serviço da 
seleção nacional, a campeã sublinhou a importância desta conquista e agradeceu o 
apoio da autarquia: “Agradeço imenso à Câmara Municipal por me ter ajudado durante 
estes anos todos de competição. O título significa o esforço a ser recompensado.”

Sofia Oliveira recordou ainda o longo trajeto até alcançar o ouro mundial, que consi-
dera ser “um orgulho e uma conquista gratificante”, sublinhando que o sucesso resulta 
de muitos anos de trabalho, persistência e sacrifício.

O presidente da Câmara Municipal, Mário Passos, destacou não apenas o resultado 
alcançado, mas todo o percurso de superação da atleta. “Ganhar um título destes re-
quer uma grande capacidade de superação, espírito de sacrifício, resiliência, disciplina 
e organização. A Sofia, para além de ser campeã do mundo, é exemplo de tudo o que 
está por trás deste feito”, referiu o autarca.

Atualmente a representar o Desportivo de Guimarães, Sofia Oliveira afirma-se como 
uma das maiores referências nacionais no kickboxing. Esta conquista vem reforçar o 
seu percurso de excelência e consolida o seu lugar entre as atletas de topo da moda-
lidade.

Atelier - Spaceworkers S.A. recebe prémio a 15 de dezembro

Reabilitação da Quinta das Águas 
arrecada Prémio Januário Godinho



13O POVO FAMALICENSE10 de Dezembro de 2025

EARO soma pódios 
na São Silvestre de Seide

A Escola de Atletismo 
Rosa Oliveira marcou pre-
sença na VII São Silvestre 
de Seide, realizada a 8 de 
dezembro, numa organiza-
ção da Junta da União de 
Freguesias de Seide, com o 
apoio do Município de Vila 
Nova de Famalicão.

A formação joanense 
apresentou-se com dezas-
sete atletas, destacando-se 
a prestação de João Aze-
vedo, ainda Sub-23, que 
conquistou o primeiro lugar 
da classificação geral.

Nos juniores masculi-
nos, Gonçalo Rodrigues alcançou o 1.º lugar, seguido de Dinis Neves, no 2.º posto.

Nos juniores femininos, Maria Machado venceu a respetiva categoria. Em F50, Anabela 
Silva foi 1.ª classificada, enquanto Rosa Oliveira obteve o 2.º lugar. A EARO triunfou coleti-
vamente no setor masculino e garantiu o 2.º lugar na competição feminina.

Participaram ainda, com desempenhos meritórios, os atletas: Micaela Martins, Renata 
Barros, Rita Teixeira, José Freitas, Bruno Pereira, Rui Martins, Filipe Coelho, Joaquim Co-
elho, Joel Cunha e Alexandre Simões.

“O agente secreto” 
nas Noites do Cineclube

“O agente secreto”, de 
Kleber Mendonça Filho, é 
o filme em exibição esta 
quinta-feira, pelas 2h45, 
na Casa das Artes de 
Famalicão, em mais uma 
sessão das Noites do Ci-
neclube, promovidas pelo 
Cineclube de Joane.

O filme passa-se no 
Brasil, 1977. Marcelo, um 
especialista em tecnologia 
na casa dos 40 anos, está 
em fuga. Chega a Recife 
na semana do carnaval, 
na esperança de reencon-
trar o filho, mas logo per-
cebe que a cidade está longe de ser o refúgio não violento que ele procura. O Agente 
Secreto é o filme mais recente do realizador Kléber Mendonça Filho, de quem mostra-
mos os anteriores O Som ao Redor (2013), Aquarius (2016), Bacurau (2019) e Retratos 
Fantasmas (2023).

A programação do Cineclube prossegue pelo mês de dezembro, e na próxima sema-
na com o filme “Lumiére! A aventura continua”, de Thierry Frémaux.
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Atravessamos tempos difíceis para as famílias por-
tuguesas, para os jovens e para os reformados. O au-
mento do custo de vida e as dificuldades no acesso 
aos bens e serviços agravam as condições em que as 
pessoas vivem, porque o salário não chega ao fim do 
mês e não faz frente sequer às necessidades mais bá-
sicas de muitas pessoas. O Pacote Laboral, proposto 
pelo atual Governo, conta com mais de 100 alterações 
à legislação do trabalho, que vêm roubar direitos aos 
trabalhadores, com a facilitação dos despedimentos, 
com a desregulação de horários ou com a limitação do 
direito à greve.  Não adianta o Primeiro-Ministro vir com 
discursos arranjadinhos de que, afinal, estamos melhor 
agora e de que este Pacote Laboral quer dar maior “fle-
xibilidade” aos trabalhadores, porque na realidade o que 
está a fazer é atirar areia para os olhos daqueles que 
se matam a trabalhar por um salário de miséria, e que 
com a hipotética aprovação destas alterações se verão 
mergulhados em mais e mais precariedade. O Senhor 
Primeiro-Ministro devia sair da sua bolha de luxo e privi-
légio e perceber que a vida para a maior parte dos por-
tugueses não é feita de rosas e cifrões, é feita de muito 
suor, trabalho e privação.  

Para além de tudo isto, querem convencer quem tra-
balha de que esta não é altura para uma Greve Geral, 
que, neste momento, temos de produzir para o país 
avançar e não de o paralisar… Pois eu acredito que a 

o momento certo para uma Greve Geral é exatamen-
te quando os trabalhadores se veem confrontados com 
ataques brutais aos seus direitos e acredito também que 
nenhum político responsável deveria dizer a quem sente 
na pele a castração dos seus direitos e a falta de salário 
quando e como se deve manifestar.

Aos trabalhadores que vão fazer Greve deixo uma 
palavra de coragem, porque desengane-se quem pensa 
que fazê-lo é fácil. Para muitos significa ficar marcado 
na lista negra do patrão e sofrer represálias sérias, que 
embora ilegais, sabe-se que acontecem com frequên-
cia. 

E àqueles que ainda não estão convencidos se ade-
rem à Greve deixo uma palavra de incentivo. Tudo o que 
hoje dão por garantido, foi conquistado… Nunca nada 
foi dado de bandeja aos trabalhadores, contou-se com 
muita luta, com muitas manifestações e greves para 
que trabalhar neste país não fosse ser escravo dos que 
mandam. A luta de quem trabalha foi, no passado, e é, 
no presente, a única forma de reivindicar o justo. Não 
esmoreçam por palavras vazias de quem vos quer apá-
ticos e amorfos à realidade que vos rodeia. 

Termino como comecei, os tempos são difíceis, mas 
a luta organizada dos trabalhadores é a resposta. Va-
mos a ela!

Opinião, por Adão Coelho

Contra o Pacote Laboral, 
a resposta é a Greve Geral

A mais importante prova 
do calendário da Associa-
ção de Xadrez do Distrito de 
Braga 2025/2026, o Cam-
peonato Distrital Individual 
Absoluto – vertente clássi-

cas, terminou no dia 8 de 
dezembro, na Didáxis – Riba 
de Ave, com a realização 
das 4.ª, 5.ª e 6.ª sessões. 
O torneio havia iniciado no 
Colégio das Caldinhas, onde 

decorreram as três primeiras 
jornadas no fim de semana 
anterior. Este evento con-
tou com o apoio dos clubes 
locais ADCCA e CX A2D, 
que organizaram esta com-
petição em parceria com a 
AXDB.

Contando com a partici-
pação dos 55 melhores atle-
tas do Distrito, após as seis 
sessões previstas, o grande 
destaque foi para Carlos No-
vais, do CX A2D, que alcan-
çou uma performance invic-
ta: 5 vitórias e 1 empate em 6 
jogos, assegurando também 
o prémio monetário de 100 
euros. Carlos Novais soma 
assim o seu terceiro título 
distrital absoluto (2008, 2022 
e 2026), reforçando o seu 

estatuto como um dos mais 
fortes jogadores do panora-
ma bracarense.

Sergey Demyanchuk 
(VSC) e José Monteiro fe-
charam o pódio absoluto, 
ambos a apenas meio ponto 
do vencedor, arrecadando 
respetivamente 75 e 50 eu-
ros.

No setor feminino, Raquel 
Duque ao alcançar o 4.º lu-
gar absoluto, conquistou 
simultaneamente o título de 
Campeã Distrital Femini-
na 2025/2026. Oleksandra 
Smerteniuk (CXEJM), 37.º 
lugar absoluto, e Daniela Ar-
ruda (AXJC), 44.º lugar ab-
soluto, completaram o pódio 
feminino.

A cerimónia de encer-

ramento contou com a pre-
sença dos diretores da A2D, 
Francisco Carvalho e Carla 
Costa, bem como do Presi-
dente da AXDB, Fernando 
Azevedo. Todos foram unâ-
nimes em enaltecer o exce-
lente ambiente competitivo, 

a organização irrepreensível 
e a crescente vitalidade do 
xadrez distrital, destacando 
o empenho dos clubes en-
volvidos e o nível qualitativo 
apresentado pelos atletas.

Xadrezista da A2D soma terceiro título distrital absoluto
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
10 de Dezembro de 2025

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX
JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

PRECISO 
Funcionário/a 
a part-time.  

TLM.: 913 840 977

VENDE-SE 
Terreno 

c/ 317m² em 
Landim- Famalicão. 

Moradia 
c/ 3 frentes.

TLM.: 933 502 574

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

TLM.: 919 162 044

DOCE TENTAÇÃO
Explosão de prazer or*l, natural, 

69, m*n*te várias posições. 
Massagens acessórios. 

Tudo nas calminhas. Liga e será 
bem atendido. Apt privado com 

estacionamento. 
A partir das 10 da manhã.

TLM.: 912 295 129

1.ª VEZ 
A INICIAR

Linda morena, 22 anos. 
Completa. An*l guloso, or*l 

babadinho, min*t*, 69 à 
vontade. Massagem/ Inversão 

de papéis. Sem pressas 
sem enganos. Das 9h às 24h
TLM.: 925 835 956

FAMALICÃO
Travesty morena, sexy, activa 

passiva, bem dotada, 
safadinha na cama.

TLM.: 920 075 642

ADORÁVEL
Companhia para o teu melhor 

prazer c/ um 69 s/ frescura, beiji-
nhos, or*l nas mamas, vibradores 
p/ homens que gostam e muitas 

brincadeiras quentes.
TLM.: 918 506 529

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

PRECISA-SE 
Forneiro.

TLM.: 912 189 776

PRECISA-SE 
Empregado/a 

de mesa.
TLM.: 913 840 977

LOIRA DELICIOSA
Or*l babadinho, 

devoradora de p*ç*s. 
Relação quentinha.

TLM.: 915 126 868

OLÁ
Meus atendimentos são sem pres-
sas e bem sensuais. Com muitas 
carícias, 69, m*n*te, muitas fan-
tasias e fetiches. Sou carinhosa, 
higiênica, cheirosa e bonita de 

corpo e rosto. Venha-me conhe-
cer. Prometo ser inesquecível.
TLM.: 927 290 026




